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RESUMO

Discutir o ensino de Geografia e História para as primeiras séries do Ensino Fundamental no que se refere ao entendimento do espaço geográfico enquanto totalidade-mundo, uma vez que no atual período de globalização as escalas não se apresentam dispostas linear e independentemente, ou seja, a casa, a rua, o quarteirão, o bairro, a cidade, o estado, o país, o continente e por fim o mundo. Foram aplicadas várias atividades de ensino apoiadas na metodologia da pesquisa-ação e fundamentadas nas teorias da educação (sócio - interacionismo) história e geográfica (Geografia Crítica). Nas séries iniciais o ponto de partida deve ser sempre o imediato concreto ou o lugar, mas esse entendido como o ponto de encontro de lógicas locais e globais, longínquas e próximas. A partir das atividades de ensino as crianças puderam compreender que o lugar que moram e aonde vieram de ultrapassa suas explicações egocêntricas, estabelecendo, assim, relações com outras escalas e tempos 
Pensar o ensino de história e geografia nas séries iniciais, a partir de sua função alfabetizadora, é resgatar o seu próprio objeto, o espaço, inserindo-o numa perspectiva teórica que articula a leitura da palavra à leitura do mundo. Tal abordagem nos possibilita pensar alfabetização história e geografia, através de uma articulação teórica que aponte para uma construção epistemológica 
A geografia e a história são instrumentos importantes para a compreensão do mundo.
Palavras – chave: Mundo, alfabetização, evolução, realidade, construção
INTRODUÇÃO


Este trabalho constitui parte da pesquisa que foi desenvolvido para conclusão de curso, cujo objetivo central é fazer uma reflexão a respeito do ensino de Geografia e História nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, para podermos refletir sobre a alfabetização em Geografia, e, dessa forma, compreender qual a importância desse componente curricular para essa fase de escolaridade com vistas ao desenvolvimento geral da criança. 


Para o recorte deste trabalho foi  uma feita uma reflexão de como foram sendo construídos o pensar e o fazer relacionados às aulas de Geografia e História HHhhhhhhhh
hnas Séries Iniciais desde a sua inserção no currículo do Ensino Fundamental.  Posteriormente, fizemos uma análise do ensino de Geografia a partir da década de 1980, com a redemocratização do país, refletindo especificamente sobre os encaminhamentos proposto pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para o ensino de Geografia nas Séries Iniciais, que vai introduzir oficialmente os componentes curriculares de Geografia e História nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, o que ressaltamos como ponto positivo, porém esse documento apresenta pontos que não contribuíram para melhorar o ensino de geografia nessas séries, reforçando alguns problemas antigos como ensino desse componente curricular baseado em escalas locais, mantendo a idéia dos Círculos Concêntricos, reforçando uma abordagem dual entre a natureza e sociedade e apresentando novos problemas como o ensino de Geografia voltado para a formação da cidadania e da criticidade, o qual se discutiu nesse texto.
 
Outra questão problemática é a idéia de que, para se promover o ensino de Geografia nessas séries, as crianças devem estar alfabetizadas, dominando os códigos lingüísticos. A ausência de orientações que encaminhem o seu aprendizado por meio da oralidade, de dramatizações, músicas ou brincadeiras vai reforçar a idéia de que o ensino de Geografia e História nas Séries Iniciais do ensino fundamental só deve ser ministrado de fato quando a criança já estiver letrada ou sabendo ler e escrever.
             Além desses problemas ressaltamos que o documento veio reforçar outros já mencionados neste trabalho e antigos, como o Círculo Concêntrico e a separação enfática de sociedade e natureza, ou da Geografia física e humana, como podemos ver a seguir nos PCN (1997, p. 127) 

“O estudo da Geografia deve abordar principalmente questões                      relativas à presença e ao papel da natureza e sua relação com a ação dos indivíduos, dos grupos sociais e, de forma geral, da sociedade na construção do espaço geográfico. Para tanto, a paisagem local e o espaço vivido são as referências para o professor organizar seu trabalho.”
E mais adiante, nos objetivos da Geografia e de história  para o primeiro ciclo: 
“Reconhecer na paisagem local e no lugar em que se            encontram inserida as diferentes manifestações da natureza e a apropriação e transformação dela pela ação de sua coletividade e seu grupo social” (PCN, 1997, p.130). 


Desse modo, ao longo do documento esses mesmos problemas são reafirmados sem direcionamentos claros para a sua superação. 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O estudo da área da geografia e história é um instrumento importante para a formação de um sujeito crítico perante o momento histórico em que vive. Suas bases de estudo, hoje, abrangem grande complexidade de aspectos. O desenvolvimento dos meios de comunicação, o crescimento demográfico, descoberta de novos meios de explorar a superfície terrestre, a evolução da técnica em geral, a globalização e a entrada cada vez maior do capitalismo trará profundas transformações na geografia, no plano da realidade e no plano do saber. De acordo com Santos (2002, p. 65)

A Geografia em sua busca de novos caminhos e de novas interpretações do mundo se posiciona de uma forma crítica, direcionando sua contribuição para resgatar a importância do espaço no mundo atual. Anteriormente esse papel era o de fonte de recursos, de fornecedor de condições que facilitassem o processo de desenvolvimento. Atualmente busca-se o papel ativo do espaço na sociedade, como uma das instancias sociais e não como um pano de fundo onde as relações sociais ocorreriam.

 Compreender o espaço e o tempo vivido por cada geração faz com que possamos compreender a nossa realidade. Esse espaço é social e não podem ser apenas formado por coisas, objetos geográficos, naturais oferecidos pela natureza. O espaço é tudo isso, mais a sociedade.

Do ponto de vista educacional, os professores precisam refletir os conceitos dessas áreas do saber para que possam criar uma nova maneira de fazer geografia e história em sala de aula. Pois, com os avanços ocorridos nesse século em todas as áreas do conhecimento, se faz necessário uma nova postura do professor ao ensinar geografia e história. Faz-se necessário integrar o local, o regional, o nacional, o mundial, porque todos os fenômenos que acontecem hoje precisam ser conhecidos na sua totalidade.

As péssimas condições de vida da população do nosso planeta, ligados à miséria, a poluição, má distribuição dos recursos financeiros e falta de desenvolvimento cultural e social, leva a um repensar sobre o caminho da Educação e as relações do homem com a natureza e com o seu próximo. Para Santos (2002, p.18)

É necessário possibilitar o aparecimento de uma nova consciência através da qual o homem poderá construir relações cooperativas... Numa dimensão de responsabilidade que compromete cada estado, cada povo, cada grupo social e cada indivíduo com a construção dessa nova sociedade.

É numa visão global dos problemas que o homem buscará reformular suas necessidades. Neste contexto surge a necessidade de transformar o modelo de desenvolvimento da educação e civilização, assumindo e respeitando as diferenças e pluralidade das culturas e situações econômicas de cada grupo.

Vivemos um momento histórico em que os objetivos e idéias perdem sua importância no mesmo efeito como chega rápida. Por isso, torna-se necessário ao pensador, ao estudioso, a capacidade de mudança, não no sentido de abandonar o saber já acumulado, mas sim renovar, reservando o atual e alterando o que já envelheceu.

É assim que essa nova geografia e história irão contribuir, analisando situações, tomando posições, indicando caminhos que venham ao encontro de uma ordem mais justa e humana, a fim de garantir melhores condições de vida para todos os seres vivos do planeta.

Partindo daí, o presente trabalho trilhará numa reflexão acerca de como vem sendo vista pelos professores o ensino de geografia e história. E, ao mesmo tempo, como está sendo ministrados os conteúdos dessas áreas do saber.

Sabemos que Educação Ambiental se constitui num desafio, já que é uma opção para educadores desinstalados. É uma verdadeira busca de inovações, uma vez que não há receitas pré-fabricadas e nem ponto de chegada. 

O mais difícil em uma proposta educacional interdisciplinar é saber lidar com sua abertura, permanente, com seu inacabamento desafiado que torna obrigatórias uma postura de revisão e feedback contínuos que lhe conferem algo de misterioso. Quando nos referimos a Educação Ambiental, situamos em um contexto mais amplo, o da educação pra cidadania, configurando como elemento determinante para a consolidação de sujeitos cidadãos. O desafio do fortalecimento da cidadania para a população como um todo, e não para um grupo restrito, concretiza-se pela possibilidade de cada pessoa ser portadora de direitos e deveres, e de se converter, portanto, somos co-responsáveis pela defesa de qualidade de vida.

É de fundamental importância que a Educação Ambiental seja complementada, pois de um lado os problemas ambientais estão se agravando rapidamente e está comprometendo a sobrevivência do planeta, de um lado a ação educativa em seu compromisso nas relações pessoais para o desenvolvimento social.

Sabemos que a escola é um espaço privilegiado para se propor mudanças, já que os hábitos de crianças e adolescentes não estão tão arraigados como os dos adultos, e é com o professor que os alunos aprendem desde pequenos, o professor não pode ter medo de ensinar um caminho novo quanto ao meio ambiente.

O Ensino de História nas Séries Iniciais deve considerar a história de  vida do aluno, uma vez que somos seres históricos. Contudo o Ensino de História nas Séries Iniciais, nas palavras de Cruz (2003, p. 2) é de suma importância já que para este autor:
Estudar História e Geografia na Educação Infantil e no Ensino  Fundamental resulta em uma grande contribuição social. O ensino da História e da Geografia pode dar ao aluno subsídios para que ele  compreenda, de forma mais ampla, a realidade na qual está inserido e nela interfira de maneira consciente e propositiva.


Sendo assim, o ensino de História nas Séries Iniciais e Educação Infantil devem promover a reflexão e cabe ao professor fazer com que esta reflexão seja efetivada, ainda que de modo tímido.


O estudo de História nas Series Iniciais deve partir da própria história de vida do aluno, avançando para o estudo da história local que deve ser apresentada como algo vivo e vibrante, capaz de despertar paixão e colaborar para a compreensão do mundo. Ressalta-se a importância dos PCNs de História e Geografia para o Ensino Fundamental, estes elucidam que o papel do ensino de História está vinculado à produção da identidade e que:
A opção de se introduzir o ensino de História desde os primeiros ciclos do ensino fundamental explicita uma necessidade presente na sociedade brasileira e acompanha o movimento existente em algumas propostas curriculares elaboradas pelos estados. (...) A demanda pela História deve ser entendida como uma questão da sociedade brasileira, ao conquistar a cidadania, assume seu direito de lugar e voz, e busca no conhecimento de sua História o espaço de construção de sua identidade. (BRASIL, 1997, p.4-5)


Neste sentido, o papel do professor é preparar-se para que esta construção da identidade seja estimulada, para que a História enquanto veículo de identidade e de memória jamais seja tido como decorativos e desestimulantes. Cabe ao professor promover situações para que o aluno critique e compreenda o estudo da disciplina como fator necessário para sua formação enquanto individuo. 

Segundo Cruz (2005), é necessário dinamizar conceitos como, o fato histórico: uma reflexão sobre a atividade cotidiana; o tempo histórico: suporte para uma avaliação sobre o tempo e finalmente, uma observação e avaliação sobre as ações cotidianas que identificam o sujeito histórico, partindo da premissa do cotidiano da criança.


É preciso saber que a interdisciplinaridade a fim de dimensionar o ensino e aprendizagem de História bem como a construção do saber. Este saber específico se faz necessário para que se entenda a relação entre diferentes tempos, significando então reconhecer o valor do passado para o presente e o futuro. Desse modo, Terra e Freitas (2004, p 7) assinalam que os professores de História:

Provocam reflexões sobre como o presente mantém relações com outros tempos, inserindo-se em uma extensão temporal, que inclui o passado, o presente e o futuro; ajuda analisar os limites e as possibilidades das ações de pessoas, grupos e classes no sentindo de transformar realidades ou consolidá-las; colabora para expor relações entre acontecimentos que ocorrem em diferentes tempos e localidades; auxilia a entender o que há de comum ou de diferente no ponto de vista, nas culturas, nas formas de ver o mundo e nos interesses de grupos, classes ou envolvimento político; enfim, são questões mais comprometidas em formar pessoas para analisar, enfrentar e agir no mundo.


Vimos que a educação é um processo de aprendizagem contínuo e permanente, necessário ao indivíduo, favorece as relações sociais e também, é o meio pelo qual a sociedade se renova, constituindo-se ainda num processo de transmissão cultural. Com um papel importante na construção e formação do caráter do indivíduo, a educação tem uma função bem maior.


Sabemos que o papel do professor no ensino da Geografia e de História nas séries iniciais é de fundamental importância, pois é a base de todos os estudos no decorrer da vida escolar de um aluno ou até mesmo estando da universidade, o aluno precisa aprender a gostar da matéria. O professor tem o papel de cativar o aluno.


O ensino e a aprendizagem de História e de Geografia no Ensino Fundamental se alicerçam no trabalho do professor, que deve ter o intuito de introduzir o aluno na leitura das diversas formas de informação, com a visão histórica dos fatos e dos agentes.

A escola e o professor têm como princípio básico a formação dos cidadãos nas suas concepções mais amplas e democráticas. Nesse contexto, se faz necessário a construção de uma prática pedagógica que privilegie as diferenças existentes no próprio ambiente de sala de aula. Assim, segundo Caniato, (1997. p, 65):

A escola deve e pode ser o lugar onde, de maneira mais sistemática e orientada, aprendemos a Ler o Mundo e a interagir com ele. Ler o mundo significa aqui poder entender e interpretar o funcionamento da Natureza e as interações dos homens com ela e dos homens entre si. Na escola podemos exercitar, aferir e refletir sobre a Ação que praticamos e que é feita sobre nós. Isso não significa que só na escola se faça isso. Ela deve ser o lugar em que praticamos a Leitura do Mundo e a Interação com ele de maneira orientada, crítica e sistemática.


Vimos que é importante considerar a contribuição da história no processo de construção do ser humano. Compreender esse processo é fazer com que o homem escreva sua história, produza cultura e se perceba enquanto sujeito histórico. O ensino de História possui papel relevante, na construção da cidadania e na emancipação social e política dos sujeitos. Dessa maneira, o conhecimento histórico considera diferentes povos e culturas em diferentes espaços e temporalidades na singularidade de suas manifestações.

Desse modo, problematizar os fatos é fazer com que o aluno seja estimulado na construção do saber bem como exercite sua visão critica. Neste sentindo, Zamboni (1993, p. 7) considera que:

O processo de construção da história de vida do aluno, de suas rela-

ções sociais, situado em contextos mais amplos, contribui para situá-

lo historicamente, em sua formação intelectual e social, a fim de que seu crescimento social e afetivo desenvolva-lhe o sentido de pertença.

Nesse sentido, o ensino de História tem um papel relevante na construção da cidadania e na emancipação social e política dos sujeitos históricos. Segundo Florescano (1997, p. 67) “... a função da história é dotar de identidade a diversidade de seres humanos que formavam a tribo, o povo, a pátria ou nação”


Sabemos que a História e Geografia têm um papel fundamental na vida do aluno, pois tem uma função de resgate, enquanto elemento de formação da cidadania e a escola têm papel fundamental no exercício e formação do cidadão.


Deste modo, Oriá (2006, p. 134) considera que a história para formação do cidadão deve levar o aluno a:

Compreender quem somos, para onde vamos, o que fazemos, mesmo que muitas vezes pessoalmente não nos identifiquemos com o que esse mesmo bem evoca, ou até não apreciemos sua forma arquitetônica ou seu valor histórico. (...), pois é revelador e referencial para a construção de nossa identidade histórico-cultural.


Em suma, ensinar história é agir em função de metas e objetivos, conscientemente perseguidos, no interior de um contexto de atuação educacional, permeada pelos desafios cotidianos e pela burocratização do ensino. Segundo, Terra e Freitas (2004, p. 8) o ensino de História enquanto elemento da formação do cidadão,

Inclui a percepção pelo aluno de sua sociedade, considerando que tem sido construída a partir de relações entre indivíduos, grupos, classes sociais, interesses econômicos, costumes e mentalidades, os estudos históricos podem contribuir, por exemplo, para que ele compreenda sua sociedade como uma construção coletiva (...)


As mesmas autoras também consideram que o ensino dos conteúdos de História e Geografia para formação do cidadão:
Podem contribuir para o aluno conhecer como têm acontecido as lutas por direitos, as relações sociais e econômicas que repercutem nas relações favoráveis ou desfavoráveis em relação à natureza, os modelos de Estado e como se constituem nos confrontos políticos e sociais, e as reivindicações das diferentes classes sociais confiscadas de seus direitos. (TERRA, FREITAS, 2004, p. 8)


Neste sentido o ensino de História estabelece um diálogo com a construção da cidadania implicando no reconhecimento do indivíduo enquanto ser histórico e com elementos que permitem compreender melhor a realidade em que estamos inseridos e a sociedade em que vivemos.

A geografia, como Ciência Social, tem a preocupação de entender o espaço em sua dimensão social de construção. Nesse sentido, o papel da geografia escolar é de pensar este espaço com o aluno. Não nos serve o papel de passar informações, pois isto, os meios de comunicação já fazem com mais recursos.As mudanças,ocorridas com a globalização,mudaram também a noção de tempo e espaço,de relações de trabalho e de poder nas diversas esferas da sociedade.


O homem, individualmente, não tem influência na formação do espaço e na utilização do território, mas a sociedade, dispondo cada vez mais de capital e de tecnologia, modifica o espaço natural criando o espaço próprio que lhe interessa. As aspirações da sociedade variam conforme os recursos e a força de que dispõem, e também, conforme os objetivos que pretendem alcançar.


Assim, a geografia serve para ajudar o educando a desvendar o mundo pelo método de análise e investigação procurando formar o verdadeiro cidadão participativo, levando a conhecer a organização do espaço local, nacional e mundial,bem como as inter-relações,enfim a sociedade como um todo, despertando a sua verdadeira cidadania e necessidade da conquista de seu próprio espaço, capaz de transformar e usufruir os benefícios da natureza, conservando-a.


Hoje podemos obter os mais diversos conhecimentos sobre o espaço, seja pelos meios de comunicação, pela ciência etc. Assim parece que tudo e o todo podem ser estudados pela geografia. Então é preciso definir o que queremos com a geografia, para quê, o quê e como vamos ensinar.


Portanto, o campo de preocupação da geografia é o espaço da sociedade humana, onde homens e mulheres vivem, e ao mesmo tempo, produzem modificações que constroem e reconstroem permanentemente; a realidade a ser estudada não pode ficar restrita aos seus limites, devendo sempre ser contextualizada no espaço e no tempo, sem que se perca de vista as várias dimensões da escala geográfica.
Atualmente a sociedade exige da escola “uma educação que desenvolva o raciocínio lógico, a criatividade, a instrumentalização para usar coerentemente o conhecimento, a capacidade de pensar e especialmente de poder construir o pensamento com autoria própria” (Callai, 001).


A educação para cidadania é um desafio para o ensino e a Geografia é um dos componentes curriculares fundamentais para tanto. Os conteúdos trabalhados devem ter uma tríplice função, qual seja: resgatar o conhecimento produzido cientificamente, reconhecer e valorizar o conhecimento que cada aluno traz consegue, como resultado de sua própria vida e dar sentido social para este saber.

Segundo Andrade (1992, p18), cabe a Geografia:
Estudar as relações entre a sociedade e a natureza,analisar a forma como a sociedade atua,criticando os métodos utilizados e indicando as técnicas e as formas sociais que melhor mantenham o equilíbrio biológico e o bem estar social. Ela é a ciência eminentemente política, no sentido aristotélico do termo, devendo indica caminhos a sociedade, nas formas de utilização da natureza. “Daí admitiu que a Geografia fosse eminentemente uma ciência social da sociedade”.

Temos que compreender e representar a relação dialética entre a sociedade e a natureza na organização e transformação do espaço geográfico, sua desigualdade e contradições bem como as relações entre o espaço local e outras escala espaciais, quanto à formação de uma consciência crítica, responsável e transformadora dos diferentes aspectos políticos, sociais, econômicos, culturais, ambientais,do espaço em que vive,percebendo como pertencente e participante desta realidade, construindo sua identidade e entendendo seu papel histórica-cultura.

A Geografia, com a lei nº 9394/96 estabeleceu as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), tirando do ensino médio o caráter exclusivo de etapa cumulativa de informações para o vestibular, ao estabelecer em 1998, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.


A lei 9394/96, propõe que o principal objetivo desse período escolar seja preparar o aluno para o exercício da cidadania, essas diretrizes determinam uma nova maneira de ensinar Geografia. O professor deverá proporcionar atividades, oportunizando ao educando desenvolver competências e habilidades como formar conceitos, relacionar conhecimentos (geográficos e interdisciplinares), tirar conclusões e realizar trabalhos de síntese dos conhecimentos adquiridos. Além das habilidades e competências gerais citadas, a Geografia tem seus conteúdos específicos do seu ramo de conhecimento.

O ensino de história não pode reduzir-se a memorização de fatos, a informação detalhada dos eventos, ao acúmulo de dados sobre as circunstâncias nas quais ocorreram. A história não é simplesmente um relato de fatos periféricos, não é o elogio de figuras ilustres. Ela não é um campo neutro, é um lugar de debate, às vezes de conflitos. É um campo de pesquisa e produção do saber que está longe de apontar para o consenso.


No ensino de história o principal objetivo é compreender e interpretar as várias versões do fato, e não apenas memorizá-lo. Sem que se identifique, preserve, compreenda, sem que se indique onde se encontram outros fatos e qual o seu valor, não pode haver continuidade consciente no tempo, mas somente a eterna mudança do mundo e do ciclo biológico das criaturas que nele vivem. O conhecimento da história da civilização é importante porque nos fornece as bases para o nosso futuro, permite-nos o conhecimento de como aqueles que viveram antes de nós equacionaram as grandes questões humanas.
Aprender a pensar o espaço. E, para isso, é necessário aprender a lero espaço, “que significa criar condições para que a criança leia o espaço vivido” (Castelar, 2000, p. 30).
 
Fazer essa leitura demanda uma série de condições, que podem ser resumidas na necessidade de se realizar uma alfabetização cartográfica, e esse “é um processo que se inicia quando a criança reconhece os lugares, conseguindo identificar as paisagens” (idem, ibid.).


Para tanto, ela precisa saber olhar, observar, descrever, registrar e analisar. Como fazer isso? É certo que, da forma como a geografia tem sido tratada na escola tradicionalmente, ela não tem muito a contribuir.


Aquela geografia chamada tradicional, caracterizada pela enumeração de dados geográficos e que trabalha espaços fragmentados, em geral opera com questões desconexas, isolando-as no interior de si mesmas, em vez de considerá-las no contexto de um espaço geográfico complexo, que é o mundo da vida.


Notou-se que as disciplinas como história e geografia, por muitas vezes são deixadas em segundo plano nas salas de aula, principalmente nas séries iniciais, em que se foca exageradamente na alfabetização, a leitura e a escrita. E as disciplinas que estimulam a criticidade, como a Geografia são vistas como não tão importantes. E é sobre essa importância que estarei falando, baseada em um artigo de Helena Copetti Callai.

Para começar, é preciso destacar que CALLAI (2005) ressalta a ideia que a leitura da palavra é precedida pela leitura de mundo, ou seja, nenhuma criança chega na escola com seu "depósito de conhecimento" vazio, ela se relaciona com sua família, vizinhos, observa o que está em sua volta, indaga e já traz consigo uma gama de conhecimento e experiências enorme. Então, se para haver a leitura da palavra, é necessário que essa criança leia corretamente o espaço em que se encontra.

Ao entrar na escola, uma criança é capaz de compreender o espaço em que está inserida e descrever a sua realidade, e o papel do professor é estimulá-la, para que entenda (e não decore) os reais sentidos de espaço, lugar, paisagem... E assim, perceba que há outros espaços diferentes do qual ele vive, que existem inúmeros contrastes sociais (que modificam o espaço), e que influenciam na sua vida.

A Geografia nas séries iniciais deve permitir que o aluno leia o mundo o mundo criticamente, entenda as relações da sociedade e sua influência no espaço, trabalhando conteúdos significativos, que fazem parte do cotidiano desse aluno.

METODOLOGIA
Para refletir a concepção sobre o ensino da Geografia e História a partir da concepção dos professores que atuam nas séries iniciais do Ensino Fundamental foi utilizada a abordagem qualitativa de pesquisa. 

Buscou-se um método de pesquisa adequada com que se delimita a pesquisa, no qual foi capaz de se coletar dados suficientes de tal modo que atingiu os objetivos pretendidos, o trabalho pautou-se na busca minuciosa em autores que trouxeram à tona a temática em estudo. 

O trabalho foi apoiado na pesquisa in loco com um grupo de professores, no qual se fez aplicação de um questionário com perguntas abordando como enfoque o ensino da Geografia e História. Após os dados obtidos do questionário foi realizada a análise dos dados trazendo para o campo da discussão os autores referenciados com a visão dos professores pesquisados. Tal procedimento baseou-se em Oliveira (2003, p. 66), quando cita:  

Depois de definidas as fontes de dados e o tipo de pesquisa, que pode ser de campo ou de laboratório, devemos levantar as técnicas a serem utilizadas para a coleta de dados, destacando-se: questionários, entrevistas, observação, formulários e discussão em grupo 
Para finalizar foram realizadas as análises dos dados obtidos, no qual se se buscou sintetizar através de seus objetivos os resultados obtidos e pretendidos com a pesquisa e, ao mesmo tempo abrindo um leque maior para novas discussões a partir das discussões advindas deste trabalho. Segundo Gonçalves e Souza (2007, p. 21-22) “Não é um resumo do trabalho, mas exposição dos resultados da pesquisa, quais as conclusões obtidas com o estudo. Abertura de possibilidades para novos estudos.”
Para romper com a prática tradicional da sala de aula, não adianta apenas a vontade do professor. É preciso que haja concepções teórico metodológico capaz de permitir o reconhecimento do saber do outro, a capacidade de ler o mundo da vida e reconhecer a sua dinamicidade, superando o que está posto como verdade absoluta. É preciso trabalhar com
a possibilidade de encontrar formas de compreender o mundo, produzindo um conhecimento que é legítimo.

              O professor, as suas concepções de educação e de geografia, é que podem fazer a diferença. E é a interlocução dos saberes (Marques, 1993) que pode permitir esse avanço.
 “O conhecimento geográfico produzido na escola pode ser o explicitamento do diálogo entre a interioridade dos indivíduos e a exterioridade das condições do espaço geográfico que os condiciona” (Rego, 2000, p. 8).



             A clareza teórico-metodológica é fundamental para que o professor possa contextualizar os seus saberes, os dos seus alunos, e os de todo o mundo à sua volta. E, no nível de ensino em que a criança está processando a sua alfabetização, o ideal seria que houvesse,

“uma unidade em que se supere a fragmentação das disciplinas e das responsabilidades, em práticas orientadas por e para linhas e eixos temáticos e conceituais interdisciplinares, não apenas uma justaposição de disciplinas enclausuradas em si mesmas, mas de uma maneira que, em cada uma se impliquem as demais regiões do saber” (Marques, 1993).


Nesse caminho em que tudo leva a aprender a ler e a escrever, acreditamos que seja fundamental a interligação de todos os componentes curriculares, se somando na busca do objetivo.
CONCLUSÃO


A nossa intenção até este momento foi a de refletir a respeito de como as práticas educacionais dos professores das séries iniciais do Ensino Fundamental foram sendo construídas, entendendo que a forma de construção do pensar desses professores em relação ao ensino de Geografia foi e é muito mais complexa do que podemos detectar aparentemente. Essa construção se deu culturalmente, entre outros motivos, pela forma secundária como o ensino sempre foi tratado nas séries iniciais do Ensino Fundamental, em especial devido a medidas educacionais fundadas em políticas momentâneas de cada governo, medidas muitas vezes equivocadas. 


Alguns pontos nos encaminham para a melhor compreensão da questão colocada, o primeiro é de que o ensino de Geografia foi implantado oficialmente nas primeiras séries do ensino fundamental muito recentemente e depois substituído pelos Estudos Sociais. Essa fase deixou marcas nas professoras, nas práticas e na forma de pensar a respeito do ensino de Geografia. 

Um outro período responsável também pela construção de novas formas de pensar ocorreu na década de 90, com a nova LDB e as reformas educacionais acontecidas nesse decênio, principalmente com os Parâmetros Curriculares Nacionais que, apesar de finalmente colocarem oficialmente a Geografia e a História separadas, reforçaram velhos problemas e criaram novos, como a idéia de que o ensino de Geografia tem como objetivo principal formar para a criticidade e para a cidadania. 


Tais medidas, atos e situações sintetizadas nesses dois momentos, ou seja, o regime militar e, posteriormente, a redemocratização, nos colocam diante de conjunturas importantes que nos permitem refletir sobre o passado, presente e futuro e dessa forma refletir sobre como foi construído o imaginário existente relacionado ao ensino de Geografia nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental que foi sendo construído, ao longo da história da educação brasileira o que hoje se traduz nas práticas docentes.
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